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Linhas eléctricas e aves
que interacção?

Positiva:

• Estruturas para Repouso e Nidificação

• Comportamento alimentar  (Caça e Alimentação) • Comportamento alimentar  (Caça e Alimentação) 



Linhas eléctricas e aves
que interacção?

Negativa:

• Electrocussão
• Colisão
• Alteração do habitat• Alteração do habitat



Como ocorre a electrocussão ?
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Como ocorre a colisão?
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Sinais externos de electrocussão

Corvus corax IBA Monforte

Sturnus unicolor

ZPE CM Hieratus pennatus
PNDI

Falco preregrinus PNCVSA



Sinais externos de colisão

Turdus philomelus PNTI

Pluvialis apricaria ZPE CV

Phoenicopterus ruber IBA Mondego



Ambientais:
• nevoeiro
• orografia
• habitats

Factores ambientais e 
biológicos

• habitats
• tipologias



Biológicos:
• morfologia 
• ecologia 



2003 
Situação Portugal : 

? • Informação pontual em algumas AP? • Informação pontual em algumas AP

• Necessidade de uma avaliação a 
nível nacional

• 8555 km linhas construídas em 
áreas classificadas



Protocolo Avifauna II

• Estudos de impacte ( QUERCUS & SPEA )

• Documento com regulamento de integração para  
linhas existentes e novas linhas em AP ( CTALEA )

• Implementação de soluções técnicas adequadas à 
minimização dos impactes ( EDP distribuição )

• Monitorização de medidas de correcção em linhas 
identificadas como perigosas ( QUERCUS & SPEA )



Trabalhos gerais

Área de Estudo:

Áreas Protegidas (AP)

Zonas Protecção Especial (ZPE)

Áreas Importantes p/ Aves (IBA)

Distribuição das zonas pela Quercus (Verde) e SPEA 
(Azul). As áreas com cor Verde e Azul mais forte estã o 
incluídas no Estudo do Programa Interreg (Faunatran s 
II – Portugal).



Trabalhos de monitorização

Método base:

Prospecção de aves mortas sob troços seleccionados

de Linhas. Identificação das espécies e causa de morte.

Períodos de amostragem :

Invernada (Dezembro/Janeiro); Reprodução (Março/Abril)

Dispersão (Maio a Julho); Migração (Setembro/Outubro)



Trabalhos de monitorização

5 metros

Electrocussão

10 metros

Colisão



CERAS – NECROPSIAS

Exame post mortem para identificação de causa de morte 
e recolha de biometrias, sexagem, idade, etc.

Validação de identificações na Osteoteca do IPA



Resultados 2005



Resultados evolução
Aves e espécies 
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Espécies em destaque 
Abutre negro  
Aegypus 
monachus

Águia de Bonelli Hieraatus fasciatus

Sisão Tetrax tetrax

Águia de Bonelli Hieraatus fasciatus

Águia Real Aquila 
chrysaetus

25% das espécies
apresentam um estatuto 
de
conservação 
desfavorável



Ordenação de tipologias 
segundo a mortalidade 
que podem provocar



Critérios:

Critérios

A Linha ou troço inserida numa ZPE ou IBA

B
Linha ou troço com mortalidade confirmada de espécies prioritárias (SPEC I e II ou classificadas de CR, EN ou VU do 

Livro vermelho de Vertebrados)

C Linha onde ocorreu repetição de morte de  espécies prioritárias no mesmo ano 

D
Linha ou troço inseido em local onde existem importantes concentrações, colónias ou ninhos de espécies acima 

referidas

E Linha ou troço que atravessa habitats favoráveis e/ou prioritários para as espécies prioritárias

Critérios extras

B.1
Linhas ou troços que além da mortalidade confirmada de espécies prioritárias, provocou a morte de outras espécies 

da Directiva Aves. 

C1
( o numero de mortes é 

proporcional à sua 
perigosidade)



Ordem de 
Prioridad

e
Zona Local Concelho

Área 
Classificada ou 

IBA
Problemática 

Tipo de intervenção 
pretendida

ambito

1 SUL Tarragais Portalegre PNSSM
2 grifos. Proximidade de ninho de 

águia de bonelli Isolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…
A,B,C,D,E C1=2; B1=2

Parecer 
ICNB

2 SUL Monte do freixo Campo Maior e ElvasSITIO CAIA electrocução aguia de boneli,cegonha branca, colisão passeriformesIsolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…
A,B,C,D,E C1=2; B1=4

Parecer 
ICNB

3 SUL Monte da Rocha Campo Maior SITIO CAIA electrocução cegonha branca Isolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…
A,B,C,D C1=3; B1=7

Parecer 
ICNB

Critérios

Listagem de linhas a corrigir

3 SUL Monte da Rocha Campo Maior SITIO CAIA electrocução cegonha branca Isolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…
A,B,C,D C1=3; B1=7

ICNB

4 SUL Xevora Campo Maior ZPE CAMPO MAIORelectrocução cegonha branca,corvo, colisão garças, passeriformesIsolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…A,B,C
C1=2

Parecer 
ICNB

5 SUL Monte queimado Campo Maior SITIO CAIA electrocução grifo Isolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…A,B,E
C1=1

Parecer 
ICNB

6 SUL Montalvao-salavessa Nisa SITIO NISA electrocução águia cobreira e corvo Isolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…A,B,E
C1=2

Parecer 
ICNB

7 SUL Horta do Beirão Idanha-a-Nova PNTI electrocução peneireiro comum, colisão pega azul,pomboIsolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…A
Parecer 
ICNB

8 SUL Monte Rico Campo Maior ZPE CAMPO MAIORelectrocução cegonha branca e colisao locustela naeviaIsolar GAN, esteiras, arcos,ocrs…A,B,E B1= 1; C1=1
Parecer 
ICNB

9 SUL Videmonte Guarda Serra da Estrela electrocução bufo real,açor,buteo,peneireiro,corvos,colisão passeriformesA,B,C,D,E C1=3; B1=5 impacto
10 SUL Foios Sabugal Serra da Malcata electrocução buteo,corvos A,D,E impacto
11 SUL Colónia Agrícola Sabugal Serra da Malcata electrocução buteo,corvos A,D,E impacto
12 SUL Pancas Alcochete Estuário do Tejo electrocução buteo,corvos,Cegonha branca A,B,C,D,E C1=4; B1=2 impacto
13 SUL Barroca d'Alva Alcochete Estuário do Tejo electrocução buteo,corvos,Cegonha branca,coruja das torres,colisão paseriformesA,B,C,D,E C1=3 impacto



2005
936 km estudados

41 áreas estudadas 
(ZPE;IBA;AP)

350 km linhas 
perigosas 
70 troços

85 km corrigidos

11% das linhas 
existentes em AC





ave

Resultados 

Zona Norte



PNDI



PNDI
Resultados espécies

• 2 águias reais
• 1 águia de Bonelli

66 registos de mortalidade (36 troços):
COLISÃO (n= 72 km)
• 2.75 aves/km/ano • 2.75 aves/km/ano 

Estimativa de 198 aves/ano - nas linhas estudadas
Estimativa de 604 aves/ano  -total linhas  existentes PNDI

ELECTROCUSSÃO (n= 555 apoios MT)
• 0.12 aves/km/ano  

Estimativa de 64 aves/ano - nas linhas estudadas
Estimativa de 195 aves/ano  -total linhas  existentes PNDI



Mortalidade estimada

A frequência de mortalidade para as diferentes espécies, estima a 
electrocussão  anual no PNDI de :

• 4 Águias de Bonelli, 
• 4 Grifos 
• 8 Águias-reais



Linhas perigosas 

• A situação do PNDI justificou a 
classificação de 13 linhas na lista nacional 
de linhas perigosas.

• Muitas delas já foram alvo de correcção • Muitas delas já foram alvo de correcção 
por parte da EDP ou deverão ser em 
breve.



2009
298 km estudados 

119 km linhas perigosas
60 troços60 troços

14% linhas existentes em AC



Linhas corrigidas:

Foram corrigidos 85km de linhas seleccionadas

Correcção de linhas - 2005

Estimativa de 376 aves de espécies prioritárias

Estimativa de 1645 aves de espécies comuns

Investimento correcções: de 502.342,91 euros



Correcção de linhas - Colisão

BFD de 8cm de 15m em 15 m



Correcção de linhas – Electrocussão 





Medidas minimizadoras em linhas
de média tensão

Medidas anti colisão:

• Espirais

• Redução de planos de colisão

L

d

Medidas anti electrocussão:

• Seccionadores verticais

• Isolar arcos e isoladores

• dispositivos anti pouso
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Trabalhos de monitorização - BACI

Before and After Control Impact Study            

Linhas perigosas Controlo

Antes n (2004) n (2004)

Depois n (2006) n (2006)

• Electrocussão em Triângulo

• Electrocussão em Galhardete

• Colisão em Galhardete e Triângulo



Redução prática de 89% a 93% de electrocussão em Triângulo



PNTI
Parque Natural do 

Tejo Internacional

2003

30 AVES 
ELECTROCUTADAS

Linha corrigida

20072007

SEM MORTALIDADE



BFD 
Redução prática de 4% a 27% de colisão em Triângulo e Galhardete

Baixa eficácia !



Eficácia da utilização de novas tecnologias de 
construção – Tree Wire

Orientações futuras 

Pormenor de apoio  tipologia experimental “Tree Wire ” no PNTI



Eficácia da utilização de novas tecnologias de 
sinalização – Fire Fly

Orientações futuras 

2km Zona Húmida

8km Área de Estepe



Évora Janeiro 2009



Protocolo avifauna III

2009 - 2011

• 206 Km linhas corrigidas e 
monitorizadas

• 198 km novas Linhas estudas

• 17% linhas em AC
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